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1. Identificação

1.1. Unidade: Departamento de Psicologia

1.2. Curso: Psicologia

1.3. Nome da Disciplina: Métodos e Técnicas de Pesquisa Qualitativa em Psicologia

1.4. Código da Disciplina: HF170

1.5. Caráter da Disciplina: (X) Obrigatória ( ) Optativa
1.6. Regime de Oferta da Disciplina: (X) Semestral ( ) Anual ( ) Modular
1.7. Carga Horária (CH)
Total:
64h

C.H.
Teórica:
32h

C.H.
Prática:
32h

C.H.
EaD:

C.H.
Extensão:

C.H. Prática como
componente curricular
– PCC1 (apenas para
cursos de licenciatura):

1.8. Pré-requisitos (quando houver): HF0156 (Metodologia do Trabalho Acadêmico) e HF0157
(Fundamentos Metodológicos das Ciências Humanas)

1.9. Co-requisitos (quando houver):

1.10. Equivalências (quando houver):

1.11. Professora: Carol Leão

2. Justificativa

A disciplina em questão fornece elementos necessários a formação do psicólogo no que diz respeito
a sua preparação para desenvolver pesquisas a partir das metodologias qualitativas, no âmbito
acadêmico e profissional. A partir da mesma, espera-se que o discente tenha uma compreensão das
matrizes epistemológicas das metodologias qualitativas, conheça os métodos mais utilizados, bem
como as técnicas mais recorrentes de produção e de análise dos dados. A discussão sobre a pesquisa
qualitativa na atualidade, no que tange a seus compromissos éticos e políticos também são
contemplados.
3. Ementa

O qualitativo e o quantitativo nas pesquisas em Psicologia: panorama histórico e bases teóricas.
Diferentes métodos qualitativos: experimental, fenomenológico, estruturalista e dialético. Tipos de



pesquisa qualitativa em Psicologia. Técnicas e procedimentos de coleta e de construção do corpus de
pesquisa e de análise das informações.

4. Objetivos – Geral e Específicos

 Conhecer as bases históricas e epistemológicas dos métodos qualitativos no campo da
psicologia;

 Apresentar perspectivas metodológicas recorrentes na pesquisa qualitativa;
 Identificar as principais técnicas de produção e de análise de dados na pesquisa
qualitativa em psicologia (e disciplinas fronteiriças);

 Fomentar a compreensão do alcance e dos limites de métodos e técnicas de pesquisa
qualitativa;

 Produzir reflexões acerca das questões éticas envolvidas na pesquisa qualitativa.
5. Descrição do Conteúdo/Unidades Carga Horária
Unidade I: História da pesquisa qualitativa e desafios na atualidade
1. Aspectos históricos da pesquisa qualitativa
2. Estratégias qualitativas e quantitativas em pesquisa: limites da dicotomia
3. Pesquisa qualitativa na atualidade: questões teóricas e políticas

Unidade II: Perspectivas Metodológicas em Pesquisa Qualitativa na
Psicologia
1. Etnografia
2. História de Vida
3. Cartografia

Unidade III: Estratégias para Produção e Análise dos dados
1. Observação participante
2. Diário de campo
3. Entrevistas individuais e grupos focais
4. Análise do Conteúdo e Análise do Discurso

Unidade IV: A Construção do Projeto na Pesquisa Qualitativa
1. O Projeto de Pesquisa
2. A Delimitação de um Problema
3. A Delimitação de Objetivos
4. A Escolha de uma Perspectiva Metodológica

8h

12h

12h

32h

6. Metodologia de Ensino
Apresentação dialógica dos conteúdos a partir dos textos indicados para cada aula, participação ativa
dos alunos e de convidados-pesquisadores, apresentação de exemplos de metodologias de pesquisas
quali.

7. Atividades Discentes

Leitura dos textos, participação nas aulas, contribuição com materiais/exemplos de pesquisas quali,
construção do projeto.

8. Avaliação
Trabalharemos, ao longo de toda disciplina, com equipes de 4 ou 5 alunos, totalizando dez equipes.

Avaliação 1:

Contribuição com materiais/exemplos para a Unidade 1 (3 pontos)

Contribuição com a discussão dos textos e/ou com o convite de pesquisadores (7 pontos)

Avaliação 2:



Entrega da versão escrita do Projeto de Pesquisa (7 pontos)

Apresentação do projeto (3 pontos)
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